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			Claro, envolvente, bem construído. E o melhor de tudo: ancorado na verdade. Esse livro transformará a vida de muitos homens. Minha esperança é que você seja um deles!

				Bob Lepine, 	coapresentador do programa FamilyLife Today


			Os gregos disseram que grandes comunicadores reuniam logos (conteúdo), ethos (ética ou integridade) e pathos (paixão). Bem, se esse é o caso, então Robert Wolgemuth preenche esses três requisitos nesse livro extremamente necessário, Mentiras em que os homens acreditam e a verdade que os liberta. Meu coração foi profundamente impactado por essas palavras de um homem que construiu uma vida inteira andando com Jesus e vivendo uma masculinidade autêntica. Você será um homem melhor após beber dessas palavras. 

			Bryan Loritts, 	pastor líder da igreja Abundant Life Church e autor de Insider, outsider


			Quando a oportunidade me foi apresentada, não li o manuscrito de Robert imediatamente. Não me considerando alguém que acredita em mentiras, não senti urgência. Agora reconheço meu erro — e sou grato! Os que conhecem Robert o consideram talentoso, privilegiado e sábio. Ele está pronto para qualquer coisa e é gracioso em tudo. Como você descobrirá nesse volume, ele também é franco em explorar os desafios que os homens enfrentam. Houve momentos em que fui tomado de grande emoção e outros em que fiquei estimulado com forte determinação. Mentiras em que os homens acreditame a verdade que os liberta é relevante para todo homem e levará você a se envolver com Deus — como aconteceu comigo. Recomendo a leitura com entusiasmo. 

			Paul Santhouse, editor de Moody Publishers


			As mentiras mais perigosas são sempre as mais atraentes. Elas nos chegam com a aparência do que é agradável, atraente e desejável (Gn 3.6). Felizmente, nesse livro perspicaz e prático, Robert Wolgemuth não somente desmascara essas mentiras, mas também nos ensina a reconhecê-las pelo que são. Quem me dera ter lido esse livro quarenta anos atrás!

			George Grant, 	pastor da igreja Parish Presbyterian Church


			Ainda que a palavra “mentiras” apareça em certo destaque na capa, por iniciar o título da obra, sei, por experiência própria, que a palavra mais importante pode ser encontrada no subtítulo. E é “verdade”. Esse é um livro sobre a verdade — o poder da verdade. A verdade que liberta um homem. E essa verdade pode ser encontrada na confiabilidade absoluta da Palavra de Deus, a Bíblia.

			Patrick Morley, 	autor best-seller e fundador de Man in the mirror


			Durante muitos anos, tenho tido o privilégio de pregar o evangelho — as boas-novas de Jesus Cristo, que é, ele mesmo, a verdade. Esse livro, Mentiras em que os homens acreditam e a verdade que os liberta, identifica algumas das coisas terríveis que Satanás sussurra a nossos ouvidos — mentiras que são destruídas por causa da liberdade que a graça de Deus e sua verdade nos proporcionam. Sou grato a Robert Wolgemuth por ter escrito esse livro, e recomendo-o entusiasticamente a você. 

			Jack Graham, apresentador do programa PowerPoint e 	autor e pastor da igreja Prestonwood Baptist Church
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			DEDICADO A DAVID SWANSON

			Odr. David Swanson foi meu pastor por mais de doze anos. Em 2003, tive a alegria de presidir o comitê de nomeação pastoral que convidou David, juntamente com a esposa, Leigh, e os três filhos, J. D., Alex e Kaylee, para virem à nossa igreja em Orlando. Eles aceitaram. 

			Em 2015, casei-me com Nancy Leigh DeMoss e me mudei da Flórida para Michigan. Sem dúvida, foram necessárias muitas adaptações, mas o mais difícil foi me despedir de David. Sim, ele era o meu pastor, apaixonado pela Palavra de Deus e brilhante expositor dela. Sim, ele conduziu de maneira fiel e corajosa o rebanho que era o povo daquela igreja. 

			Mas o que eu mais apreciava em David era sua disposição para ser meu amigo, estar do meu lado — ele se chamava de meu parceiro — durante a corajosa luta de minha falecida esposa com câncer de ovário em estágio IV. David estava disponível 24 horas por dia e sete dias por semana — literalmente — enquanto eu lidava com os desafios de ter de enfrentar a morte iminente da minha esposa, o esgotamento de ser o principal cuidador dela (uma tarefa que tive o privilégio de assumir) e, então, deixar Bobbie partir — ela foi para o céu após quase 45 anos de casamento e 30 meses de uma batalha heroica.

			Este livro é sobre a verdade. David é alguém que diz a verdade. Repetidas vezes, ele demonstrou isso tanto atrás do púlpito quanto ao tomarmos xícaras e xícaras de café. Ele demonstrou isso quando a verdade precisava ser dita, quer fosse fácil dizê-la, quer não. Gosto muito disso nele. 

			Assim, minha gratidão mais profunda vai a David Swanson — pastor, irmão precioso, confidente e, sim, parceiro. 

			Este livro é dedicado a ele. 
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			E, ah, sim... Agradeço por escrever o endosso gracioso que incluímos neste livro.
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			PREFÁCIO

			Quando Robert Wolgemuth me pediu para escrever o prefácio de Mentiras em que os homens acreditam e a verdade que os liberta, não precisei nem pensar. Eu disse sim. 

			Décadas atrás, a editora (na época) de Robert me deu um pontapé inicial, quando eu nunca havia escrito um livro. Eles assumiram o risco de publicar The man in the mirror [O homem no espelho],4 que vendeu quatro milhões de exemplares até agora. Serei eternamente grato pela confiança que Robert depositou em mim. Se não fosse por ele, eu ainda estaria vendendo imóveis e trabalhando em construções pelas quais, sejamos honestos, ninguém realmente quer pagar um valor de mercado justo!

			Assim, desde o final da década de 1980, Robert e eu somos amigos. Tivemos a alegria de observar um ao outro crescer e amadurecer no nosso amor por Cristo. Ele é um homem 100% íntegro, de humildade plena e tem inteligência emocional e social como nunca vi em um homem até hoje. Ele de fato é “o cara”. Se eu fosse você, o leitor deste livro, é isso que eu gostaria de saber sobre o autor.

			Mas, após vasculhar o manuscrito, há outra razão que é, para você, muito mais importante e relevante. É uma leitura realmente muito, muito boa. 

			Se alguma vez já existiu um “atalho” para a sabedoria dos séculos, é este livro. Aqui está o tipo de sabedoria que só pode ser obtida ao longo de uma vida inteira de tentativa e erro, tentativa e erro e, por fim, tentativa e êxito. Duvido que haja dez homens no planeta que poderiam ter escrito um livro desse tipo.

			Assim, não somente tenho a honra de endossar com entusiasmo este livro, mas também a de atestar a genuinidade do caráter de Robert. Eu precisaria de mais espaço do que tenho aqui, mas basta dizer que tenho enorme respeito por esse homem. Ele tem sido meu conselheiro, encorajador, parceiro de oração, colega e mentor durante mais de trinta anos. 

			Em segundo lugar, este livro trata de um tema ao qual dediquei a minha vida e ministério. Ainda que a palavra mais proeminente na capa desse livro seja “mentiras”, sei, por experiência própria, que a palavra mais importante pode ser encontrada no subtítulo. E é “verdade”. Esse é um livro sobre a verdade — o poder da verdade. A verdade que liberta um homem. E essa verdade pode ser encontrada na confiabilidade absoluta da Palavra de Deus, a Bíblia.

			Como mencionei, transitei pelo ramo imobiliário durante muitos anos. Muitas vezes, negociei detalhes relacionados a uma propriedade que eu estava comprando ou vendendo. Muitas vezes essas negociações terminavam com um aperto de mãos e então eram consumadas para sempre por um contrato. Um acordo por escrito que literalmente colocava os pingos em todos os “is” e um traço em todo “t”. Esse pedaço de papel, incluindo colocar as assinaturas, fechava o acordo. 

			A Bíblia é o acordo por escrito e fechado entre mim e um Deus soberano. E entre você e um Deus soberano. Ela é eminentemente confiável e fidedigna. Mentiras em que os homens acreditam e a verdade que os liberta é um livro que exalta a veracidade da Palavra de Deus. 

			Há anos, escrevi nas primeiras páginas do livro The man in the mirror:

			A dicotomia entre a ordem de Deus e a ordem deste mundo produz uma tensão no homem cristão que está tentando organizar as suas ideias. Há absolutos? Princípios bíblicos realmente tratam dos problemas do século 21 e cotidianos que nós homens temos? É possível para nós compreendermos os nossos problemas e construirmos um modelo que funciona na nossa vida? 

			Se eu puder responder à pergunta que apresentei ao escrever essas palavras, eu digo: “Sim, princípios bíblicos encontrados na Palavra de Deus realmente tratam dos nossos problemas.” E eu sei disso, não somente como um autor cristão ou alguém formado no seminário de quem se esperaria ouvir algo desse tipo, mas também por experiência própria como um homem de negócios, marido e pai que enfrentou a vida no teste severo da dificuldade e sofrimento e saiu totalmente convencido de que a Palavra de Deus é verdade. 

			Também escrevi no meu primeiro livro:

			Os cristãos bíblicos não vivem segundo as suas próprias ideias, mas segundo a imersão, compreensão e aplicação da Palavra de Deus. 

			O livro que você agora tem em mãos esmiúça essa compreensão clara do que significa absorver e aplicar a verdade da Bíblia em meio ao ruído implacável dos sussurros de Satanás. Suas mentiras. 

			Um ano e meio antes de sua publicação, quando Robert primeiro identificou as quarenta mentiras que ele trataria em Mentiras em que os homens acreditam e a verdade que os liberta, ele as enviou a mim para que as revisasse. Esta foi minha resposta: “Você tem minha permissão para decolar em qualquer pista que escolher. Falando sério, como suspeitei, você sem dúvida alguma não precisa de nenhuma ajuda. Isso parece fantástico. Amo você, meu amigão. Pat.” 

			Assim, a lista de “mentiras” foi concluída, as “verdades” associadas da Palavra de Deus foram elaboradas e completadas e agora o livro está pronto: este livro. As mentiras e as explicações que as acompanham foram identificadas e formuladas.

			E com este prefácio, recebi a oportunidade de girar a hélice e enviar essas notícias extraordinárias a seu destino. Estou tão contente porque você escolheu embarcar. Você não vai se arrepender. 

			Deus o abençoe nessa jornada. 

			Patrick Morley, PhD

			Orlando, Flórida,

			setembro de 2018






			INTRODUÇÃO

			“Mentiroso, mentiroso, suas calças estão pegando fogo!”

			Quando eu era menino, às vezes ouvia essa rima incendiária na vizinhança ou na escola. As crianças zombavam umas das outras no parquinho, tentando fazer seu inimigo chorar.

			Obviamente, a imagem de alguém com as suas calças engolidas por chamas é um tanto cômica (a não ser, obviamente, que esse alguém seja você).

			Parece que um menino do interior estava fascinado pelo estojo de charutos de seu pai. Ainda que ele tivesse recebido a ordem de nunca chegar perto dele, certo dia, enquanto seu pai estava em outra parte da casa, o moço abriu o trinco e pegou um charuto — um só — da coleção de seu pai.

			Havia um depósito de ferramentas no canto da propriedade e o menino foi até a pequena construção para fazer o que ele havia visto seu pai fazer tantas vezes. Depois de riscar o fósforo começou a baforar, felizmente não ousando de fato tragar a fumaça azul até o fundo dos pulmões. Se não, estaria tossindo até hoje. 

			Imaginando, como é o costume dos pais, o que seu filho poderia estar fazendo, o pai chamou seu menino. Não recebendo resposta, o pai andou com passos largos até o alpendre e continuou chamando pelo menino. Ouvindo os passos do pai, o menino tentou apagar o charuto rapidamente, empurrando-o para dentro do bolso de trás de sua calça jeans.

			Obviamente, a fumaça escapou das calças e chamou a atenção do pai. Ou talvez foi o terror no rosto do menino que o pai notou quando o charuto começou a queimar as suas nádegas. 

			Seja como for, o menino foi pego. Sua tentativa de esconder o que estava fazendo se tornou cinzas. Literalmente.

			NÃO HÁ MENTIRAS INOFENSIVAS

			Em seu best-seller Mentiras em que as mulheres acreditam e a verdade que as liberta, minha esposa, Nancy, escreveu:

			“Não há mentiras inofensivas.”5

			Embora o livro dela seja destinado a mulheres, essa afirmação não é específica para o gênero masculino ou feminino. Ela é verdadeira para todas as pessoas, como também a razão de eu ter aceitado escrever este livro como uma continuação ao de Nancy. Este é para homens. Para mim. Para vocês. 


		

Mentir em qualquer molde, forma e tamanho tem consequências. E esse não é um conceito novo. Ele existe há muito tempo.






			Sério? Verdade? Não é interessante que ouvimos ou proferimos essas palavras com tanta frequência? Talvez após alguém dizer algo exagerado, insultuoso ou questionável.

			Mas essas palavras seriam completamente desnecessárias se todas as pessoas falassem somente a verdade. Toda vez. O tempo todo.

			Mentiras vêm em muitas formas e tamanhos. Mentiras “pequenas” podem incluir a maneira de respondermos a um guarda de trânsito que acabou de nos parar por suposto excesso de velocidade. “Não, senhor, eu não sabia que estava acima do limite de velocidade.”

			Ou elas podem ser grandes mentiras, como mentir sobre um caso amoroso. 

			Mas mentir em qualquer molde, forma e tamanho tem consequências. E esse não é um conceito novo. Ele existe há muito tempo. 

			Provavelmente não será nenhuma surpresa para você que o suporte principal e o fundamento deste livro é a Bíblia. Você encontrará relatos e percepções bíblicas incluídos aqui de capa a capa. A Bíblia nos conta sobre mentiras em que os homens acreditaram há muito tempo — mentiras em que eles acreditam ainda hoje. Faremos o melhor para identificar algumas dessas mentiras, tratar delas e eliminá-las. 

			QUAIS SÃO ALGUMAS DAS PRIMEIRAS MENTIRAS ENCONTRADAS NA BÍBLIA?

			Quais mentiras mencionadas nas Escrituras Sagradas são as mais odiosas? As mais prejudiciais para aqueles que acreditam nelas?

			Aqui está uma para principiantes:

			Disse a serpente à mulher: “com certeza, não morrereis. Na verdade, Deus sabe que no dia em que comerdes desse fruto, vossos olhos se abrirão, e sereis como Deus” (Gn 3.4,5).

			Essa foi a mentira que começou a espiral descendente do pecado e da morte. Essas palavras foram faladas por Satanás, aparecendo a Adão e Eva, disfarçado de serpente. 

			O primeiro casal da história vivia em um cenário livre do pecado: o jardim do Éden. E esse lugar de perfeição incluía um “não” dirigido ao homem. 

			Então o Senhor Deus ordenou ao homem: “podes comer livremente de qualquer árvore do jardim, mas não comerás da árvore do conhecimento do bem e do mal; porque no dia em que dela comeres, com certeza morrerás” (Gn 2.16,17).

			Era como se o Senhor estivesse dizendo a Adão: “Este lugar é seu. Desfrute de tudo nele [...] exceto daquela árvore ali. É adorável olhar para ela e seu fruto é saboroso, mas fique longe dela. Se você me desobedecer, isso será seu fim.”

			A primeira mentira abominável é que temos a capacidade de ser como Deus.

			E aqui está mais uma:

			Disseram mais: “vamos edificar uma cidade para nós, com uma torre cujo topo toque no céu, e façamos para nós um nome” (Gn 11.4).

			Desde a primeira vez que eu despejei concreto em um alicerce, peguei a doença da construção. A pequena empresa para a qual comecei a trabalhar com dezessete anos de idade havia acabado de começar o processo de construir uma casa em Glen Ellyn, em Illinois. Lembro-me do prazer que experimentei naquele verão observando a casa tomar forma. Uma vez que eu era o único trabalhador de tempo integral ali, não contando seu fundador, aprendi todos os ofícios, e me apaixonei pela maioria deles.6 

			Aliás, ao longo do verão, levei meus pais ao terreno nos fins de semana somente para lhes mostrar o progresso [...] e o que seu filho havia realizado pessoalmente. Eu estava orgulhoso. 

			A história de um grupo de homens que se reúne para construir algo não é incomum. Mas o propósito daqueles que se reuniram para edificar a Torre de Babel era verdadeiramente singular. E terrível.

			A primeira mentira é que você e eu podemos presunçosamente tomar o lugar de Deus e conduzir a vida por conta própria — sem ele. A segunda mentira é que o nosso bem supremo — a fonte suprema da nossa maior satisfação — é glorificar a nós mesmos. Engrandecer a nós mesmos pelas nossas próprias realizações extraordinárias. Parece a segunda estrofe do mesmo hino, não é?

			O QUE É A VERDADE?

			Então, o que é a verdade que contraria essas mentiras? Que bom que você perguntou. 

			O profeta Isaías teve algo a dizer sobre a primeira mentira de Satanás, aquela sobre tornar-se como Deus se Adão e Eva experimentassem o fruto proibido: “Eu sou o Senhor, e não há outro; além de mim não há Deus” (Is 45.5).

			E Jesus resumiu sua resposta à segunda mentira sobre conquistarmos por meios próprios o nosso caminho à glória e perfeição em duas frases curtas: “O ladrão vem somente para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida, e a tenham com plenitude” (Jo 10.10).

			Assim, ainda que a palavra “Mentiras” seja a palavra mais proeminente na capa deste livro, ela não é a palavra mais importante. A palavra mais importante está no subtítulo: “Verdade”.

			Você está tão contente quanto eu de que há a verdade que é complemente confiável? Um antídoto poderoso contra as imitações à nossa volta? Aposto que está. 

			Mais uma coisa: Se você ainda não o fez, o encorajo a achar um amigo ou dois — ou mais — para acompanhá-lo na leitura deste livro. Isso o encorajará, garantirá que você preste contas durante a jornada e o capacitará a ser bênção para outros. 

			E, para ajudar a começar essa experiência, só por diversão, acrescentei algumas perguntas e comentários simples após as “afirmações de verdade” que servem de resumo. Como o meu pai costumava dizer, essas coisas podem ajudá-lo a “conferir mais uma vez” o que você pensa sobre a mentira e a aplicação pessoal dessa verdade. 

			Tudo bem? Que bom.

			Minha oração é que este livro seja desafiador e reparador, convincente e repleto de graça. É bom tê-lo como companheiro. Bem-vindo!

			Robert Wolgemuth

			Setembro de 2018
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			CAPÍTULO 1


			Vamos atravessar a ponte quando 

			chegarmos lá


			Quando Satanás cochicha no ouvido de um homem, encorajando-o a fazer algo tolo (na melhor das hipóteses) ou pecaminoso (na pior das hipóteses), o homem às vezes avança, mesmo contrariando seu melhor discernimento, achando que ele será capaz de dar um jeito. 

			Quando Nancy e eu nos apaixonamos e iniciamos a nossa jornada para o casamento, havia muitas perguntas que precisavam ser respondidas. A maioria delas veio dela. 

			Aqui estava uma mulher de cinquenta e sete anos que nunca havia sido casada. Não era o caso de ela não ter “cacife para casar”. Nancy era bonita, extremamente relacional, inteligente e capaz. Porém, desde cedo em sua vida ela havia sentido o chamado de Deus para dedicar sua vida ao ministério vocacional, o que ela havia feito com satisfação durante todos aqueles anos como mulher solteira. 

			“E então” — permita-me usar uma antiga letra de rock popularizada na década de 1960 por uma banda chamada The Association — “apareceu Robert”. 

			Então, vamos voltar àquelas perguntas que Nancy fez. Muitas delas eram considerações práticas, como: Onde moraríamos? E como reconfiguraríamos uma das nossas casas para abrigar a ambos? Havia mais perguntas: Nancy é uma pessoa noturna, e eu acordo bem antes do dia clarear; como que isso funcionaria se fossemos casados? Qual igreja frequentaríamos? E o que aconteceria com o ministério que ela fundou e lidera? 

			Com grande frequência a minha resposta era um simples: “Daremos um jeito”, porque eu realmente achava que daríamos. E, geralmente, fizemos exatamente isso. Demos um jeito. Mas muitas vezes parecia que “daremos um jeito” não era uma resposta extremamente satisfatória para Nancy. Agora sei por quê. 

			Você talvez nunca tenha pensado desse jeito sobre isso, mas muitas vezes, quando um homem está diante de um problema que não tem solução imediata ou óbvia, seu coração e as suas palavras podem estar em desacordo. Sua situação poderia ser um beco sem saída; em seu coração, ele realmente não sabe o que fazer, mas os seus lábios expressam confiança no exterior. Sua bravata desavergonhada o encoraja. Assim, ele se põe a caminhar e age usando a informação que tem. 

			MENTIRAS EM QUE OS HOMENS ACREDITAM

			Em 2001, Nancy escreveu seu best-seller Mentiras em que as mulheres acreditam e a verdade que as liberta.1 Agora, a pedido dela e com o meu entusiástico “sim”, assumi a responsabilidade de criar um livro correspondente, explorando algumas das mentiras em que nós, homens, tendemos a acreditar. Uma vez que tanto homens como mulheres são humanos, há alguma similaridade nas mentiras. Mas, visto que homens e mulheres não são iguais, há algumas diferenças nas mentiras que nos seduzem. Ainda mais importante: há uma diferença em como e por que acreditamos nessas mentiras. Como homens, parece ser menos provável sermos enganados cegamente e mais provável abraçarmos mentiras com nossos olhos bem abertos.


		

			Adão não foi enganado. Adão não tinha essa desculpa. Ele sabia o que estava fazendo. Quando ele deu a mordida, seus olhos estavam bem abertos.

					

				

			Como fiz quando precisei responder às perguntas de Nancy sobre como seria a vida de casados para pessoas como nós, às vezes você e eu, diante da incerteza, simplesmente avançamos confiantemente, como se soubéssemos o que estamos fazendo. E o que dizer das consequências de uma decisão assim? “Atravessarei aquela ponte quando chegar lá”.

			Adão não foi enganado. Adão não tinha essa desculpa. Ele sabia o que estava fazendo. Quando ele deu a mordida, seus olhos estavam bem abertos.

			Tomando por exemplo uma página do livro de Gênesis no Antigo Testamento, toda a ideia de “dar um jeito” aparece pela primeira vez no jardim do Éden. Eva foi enganada. Mas Adão não foi. Ele sabia exatamente o que estava fazendo. Como sabemos disso? O apóstolo Paulo nos fornece um vislumbre da experiência do homem: 

			Porque Adão foi criado primeiro, e Eva depois. E Adão não foi enganado; mas a mulher é que foi enganada e caiu em transgressão (1Tm 2.13,14).

			Há duas noções enigmáticas nesse texto da carta de Paulo a Timóteo. Em primeiro lugar, o que significa Eva ter sido enganada? Em segundo lugar, o que significa Adão não ter sido enganado? E por que isso é importante?

			A serpente não atacou Eva frontalmente. Sua abordagem foi sutil e enviesada. Ela usou um truque. O engano. Pura trapaça. “Foi assim que Deus disse [...]?”. Eva certamente teve culpa, mas sua culpa foi mitigada pelo fato de que foi enganada. 

			Adão não foi enganado. Adão não tinha essa desculpa. Ele sabia o que estava fazendo. Quando ele deu a mordida, seus olhos estavam bem abertos.

			A VERDADE COM QUE PODEMOS CONTAR

			A Bíblia contém relatos históricos precisos de tempos antigos. Mas a Bíblia também é enigmática às vezes, visto que relata várias cenas que estão fora da nossa experiência — um machado que flutua, carruagens de fogo, uma serpente que fala. Assim, é fácil algumas pessoas lerem a história bíblica como se estivessem lendo Mamãe Gansa ou as fábulas dos Irmãos Grimm. Mas a Bíblia nos conta o que realmente aconteceu no tempo e no espaço. No princípio, realmente havia um homem, formado do pó pela própria mão de Deus. E de fato havia uma mulher, formada pela própria mão de Deus, mas da costela do homem. Esses dois viviam em meio à perfeição. 


		

						Fico pensando se Adão decidiu que ele viveria com a aprovação de sua mulher sob a maldição de Deus em vez de ficar sem a aprovação dela e sob a bênção de Deus.

				

			

			No Éden, não havia conflito algum entre o leão e o cordeiro; não havia mosquitos que picam; não havia discórdia entre Adão e Eva. Eva nunca precisava pedir que Adão recolhesse as suas meias (ah, espere aí [...] eles ainda estavam nus). Não havia vergonha ou enfermidade, morte ou doença, tudo isso porque não havia pecado. Sim, houve um período na história humana em que a miséria não existia, a culpa era desconhecida, nada e ninguém morria e a paz reinava. 

			Sim, tudo estava em ordem com o mundo. 

			E então apareceu Satanás.

			Muitos estudiosos da Bíblia pensam que Adão estava presente durante toda a conversa entre sua mulher e a serpente. Se esse for o caso, como parece ser, Adão não enfrentou Satanás e não assumiu seu chamado para proteger sua mulher. Ele ficou ali sem fazer nada até ela lhe oferecer o fruto. E como sua mulher havia feito, ele o comeu. Ao longo dos séculos, os teólogos têm especulado a respeito dos motivos de Adão. Ao examinar esse encontro através da minha própria lente um tanto romântica, fico pensando se Adão decidiu viver com a aprovação de sua mulher sob a maldição de Deus em vez de ficar sem a aprovação dela e sob a bênção de Deus. 

			Obviamente, você e eu não podemos ter certeza do que motivou Adão. Mas sabemos que ele foi em direção a esse acontecimento fatídico de olhos bem abertos. Ninguém tirou um coelho da cartola. Não houve trapaça. Ele não foi logrado. Ele tomou do fruto sabendo que era a coisa errada a ser feita. 

			A diferença entre Adão e Eva nesse momento divisor de águas na história humana talvez nos forneça uma percepção de algumas das diferenças entre homens e mulheres — como pensamos e como fazemos escolhas. E a que tipos de mentiras atrativas somos levados a dar crédito.

			Neste livro, ao identificar algumas das mentiras em que somos tentados a acreditar, vou falar de modo geral. Ao fazer isso, não estou sugerindo que todos os homens são iguais ou que todas as mulheres são iguais. Estou meramente falando sobre tendências, tentações peculiares que os homens tendem a enfrentar versus aquelas que as mulheres talvez mais tipicamente encontrem.

			PENSAR E SENTIR

			Todos os seres humanos, como o Criador cuja imagem levamos, pensam e também sentem. 

			Então, vendo a mulher que a árvore era boa para dela comer, agradável aos olhos e desejável para dar entendimento, tomou de seu fruto, comeu e deu dele a seu marido, que também comeu (Gn 3.6, destaques do autor).

			Vendo. Agradável. Desejável. Essas palavras explicam muito sobre a disposição de Eva para tomar uma decisão desobediente tão grande. 

			Homens, via de regra, estão mais inclinados a separar suas convicções e seus sentimentos. Você e eu buscamos manter o governo da nossa mente sobre o nosso coração. Essa é uma razão de nós, às vezes, tendermos a ser menos compassivos. 

			
		

						 E até mesmo quando sabemos a coisa certa a ser feita, muitas vezes, ainda assim, escolhemos fazer a coisa errada. O que vem depois disso é a tolice da racionalização.

					
				

			

			Enquanto eu estava escrevendo este livro, tive uma conversa com um casal que estava casado somente havia um ano. Uma vez que eu era um homem casado veterano e ela achou que eu podia ajudar, a jovem esposa me disse: “Quando estou tendo alguma dificuldade, meu marido logo quer descobrir como podemos resolver o problema. Eu lhe expliquei que, na hora, somente quero que ele se importe, me abrace e seja compreensivo em relação ao meu problema”.

			Você e eu entendemos isso, não é mesmo?

			Para nós, pode haver mais um perigo que mostrou seu rosto horrível pela primeira vez no Éden. Quando um homem opera com sua cabeça e seu coração — seu pensamento e seu sentimento — em domínios separados, ele avança, muitas vezes, com uma confiança totalmente exagerada, porque sua mente está tomando as decisões. Ele pressupõe que sempre colocar em ação o que ele pensa resultará em agir de um modo certo. 

			E até mesmo quando sabemos a coisa certa a ser feita, muitas vezes, ainda assim, escolhemos fazer a coisa errada, quer pelas circunstâncias, quer por conveniência ou somente por pura preguiça. O que vem depois disso é a tolice da racionalização. Empenhamos a nossa mente em inventar desculpas das razões de termos feito a coisa errada. 

			Ao tratar exatamente dessa questão, o apóstolo Paulo mencionou sua frustração com saber o certo e fazer o errado.

			Quero fazer o que é bom, mas não faço. Não quero fazer o que é errado, mas o faço mesmo assim (Rm 7.19).

			Até mesmo quando ele sabia a coisa certa a ser feita e até mesmo quando ele queria fazer a coisa certa, Paulo se via impotente para fazer o que era certo. Sem o poder do evangelho e o Espírito capacitador de Cristo nele, ele era impotente. O mesmo se aplica a mim e a você. 

			PAGANDO O PREÇO (LITERALMENTE)

			No meu segundo ano de faculdade, foi-me apresentada “uma oportunidade imperdível [...] uma chance de ganhar dinheiro boa demais para ser verdade”.

			Com certeza. 

			Eu cruzei, por acaso, com “Jenny”, uma colega de classe no Ensino Médio, na minha igreja da minha cidade natal durante o curto recesso do feriado de Ação de Graças. O pai dela era líder na igreja e um contabilista muito respeitado na cidade. Perto da entrada da igreja após o culto, Jenny me contou tudo sobre a oportunidade.

			A “oportunidade” envolvia comprar e vender títulos de capitalização do governo dos EUA e fazer circular uma “carta-corrente”, no esquema de pirâmide. 

			— Isso é legal? — eu perguntei. 


		

						Quando entrei no meu quarto do dormitório, contei ao meu colega de quarto o que havia feito. Ele ficou com uma cara de ceticismo e espanto ao mesmo tempo. 

					
				

			

			— Sim — ela me garantiu — visto que a carta não usa de fato o correio dos EUA. Meu pai disse que é totalmente legal.

			“Parece meio suspeito”, lembro-me de ter pensado. “Mas se o pai da Jenny diz que não tem problema, então não deve ter problema.” 

			Não dei atenção ao meu melhor discernimento — minha mente impulsiva ignorou o meu coração hesitante — e “empilhei” ali 37,50 dólares para comprar a carta e fui ao banco e comprei dois títulos de capitalização, cada um custando 18,75 dólares — emitidos para o sujeito no topo da lista da carta — mais 37,50 dólares. A essa altura, já havia gasto 75 dólares com isso. Não é muito dinheiro hoje, mas para um estudante universitário no final da década de 1960... era muito dinheiro.

			Na tarde seguinte, peguei a estrada de novo para voltar para a minha faculdade. Quando entrei no meu quarto do dormitório, contei ao meu colega de quarto o que havia feito. Ele ficou com uma cara de ceticismo e espanto ao mesmo tempo. 

			— Isso é legal? — Steve perguntou. 

			— Claro — eu disse, emprestando um pouco da confiança de Jenny. 

			Alguns dias depois, vendi a minha carta-corrente e os títulos de capitalização a dois colegas de classe igualmente ingênuos. 

			O esquema varreu o nosso campus como um tsunami. Em menos de uma semana, mais de cem estudantes universitários de olhos bem abertos e ansiosos — e igualmente “falidos” — haviam pulado de cabeça no esquema. Em mais alguns dias, rapazes de outras universidades não muito longe da minha escola ficaram sabendo sobre a oportunidade (o esquema) e também embarcaram.

			Uma semana depois, tendo recebido duas advertências severas do nosso reitor, incluindo uma ameaça de me expulsar, eu fui de porta em porta em cada um dos dormitórios masculinos e implorei que os sujeitos interrompessem o esquema das cartas. Alguns, incluindo o meu tão cauteloso colega de quarto, tiveram grande perda financeira.

			— Quanto você perdeu? — eu perguntei a cada rapaz que havia engolido o esquema ingenuamente. 

			— O reitor pediu, na verdade ordenou, que eu dissesse para você não tentar vender sua carta.

			Esses rapazes não estavam contentes. E assim, anotando cada uma dessas perdas em um caderninho, prometi reembolsá-los. Com o trabalho em construção no verão seguinte, envieis milhares de dólares suados a esses homens para ajudá-los a se recuperar da minha tolice. 

			Como Adão, eu sabia — ao menos suspeitava fortemente — no meu coração que eu estava fazendo algo errado. Ninguém havia me enganado. Meus olhos estavam bem abertos. “Darei um jeito nisso depois”, eu achei ingenuamente.

			Com certeza. 

			PENSAMENTO CONSCIENTE, PLANEJAMENTO NEGLIGENTE, AÇÃO TOLA

			O marido de Eva sabia que ele não deveria comer da árvore. Se pudéssemos tê-lo chamado naquele momento dramático e lhe dado um teste sobre a ética de comer o fruto, ele teria passado. Mas quando Eva lhe ofereceu a primeira mordida, ele falhou. 

			Você e eu muitas vezes nos orgulhamos da clareza de nosso pensamento. Parecemos fazer análises imparciais, construir cenários cuidadosamente elaborados como peças de um quebra-cabeça. Essa afirmação leva àquela afirmação, que nos leva à afirmação seguinte e à seguinte. 

			Na superfície, isso parece uma coisa boa. O problema surge quando decisões precisam ser tomadas no momento, e a nossa negligência faz com que ignoremos o que, no nosso coração, sabemos que é certo. E verdadeiro.

			AGIR AGORA, OUVIR MAIS TARDE

			Quando Davi viu Bate-Seba tomando banho, ele não se esqueceu da proibição de Deus contra o adultério (veremos mais sobre Davi e Bate-Seba depois). Pensando que sua posição de rei possibilitaria tudo o que ele fosse precisar fazer para “dar um jeito nisso depois”, ele ignorou a lei de Deus e o cutucão de sua consciência e se deitou com ela.


		

						Quando você e eu nos tornamos vítimas de mentiras, a razão é mais provavelmente o orgulho e menos provavelmente a ingenuidade. No momento, achamos que sabemos mais que Deus. Sabemos no nosso coração e na nossa consciência o que é certo, mas escolhemos fazer o que é errado.


				

			

			Você está curioso para saber como Davi conseguiu ignorar esse horrível engano nas semanas subsequentes? Na verdade, eu acho que, considerando a disposição de Davi a abusar da mulher de seu próximo e então esconder isso assassinando o marido dela, ele se saiu muito bem. O rei facilmente distraído e orgulhoso se ocupou com os seus deveres reais. Ficou muito ocupado, ocupadíssimo. Então, certo dia, o profeta Natã estragou a festa dele, dando-lhe uma paulada com a verdade. 

			Uma vez que Davi sabia que havia sido pego, emoções (que deveriam ter gritado, para começo de conversa) o dominaram totalmente. Uma leitura do salmo 51 oferece um mural em tamanho real do remorso profundo de Davi por tomar uma má decisão (na verdade, duas más decisões). 

			Quando você e eu nos tornamos vítimas de mentiras, a razão é mais provavelmente o orgulho e menos provavelmente a ingenuidade. No momento, achamos que sabemos mais que Deus. Sabemos no nosso coração e na nossa consciência o que é certo, mas escolhemos fazer o que é errado. 

			Às vezes, acreditamos na mentira de que Deus não notará. Às vezes, acreditamos na mentira de que Deus não ligará. Invariavelmente acreditamos na mentira de que de algum modo tudo dará certo e, assim, prosseguimos e fazemos o que queremos fazer. 


		

						Jesus, que é ele mesmo a verdade, prometeu não somente revelar a verdade a você e a mim, mas também nos dar a força para obedecer.

					

			

			Voltando ao jardim, Adão sabia que Deus não ficaria contente com as suas ações. Adão sabia que ele e Deus discordavam; talvez naquele momento ele tenha sido tolo o suficiente para achar que seu caminho estava certo e o caminho de Deus, errado [...] ou ao menos, que ele poderia prosseguir com sua escolha desobediente, poderia dar um jeito de justificar-se, e Deus entenderia e perdoaria. 

			Nos capítulos seguintes, você e eu consideraremos os tipos de mentira em que os homens acreditam. Enquanto lê, por favor, não perca de vista a razão de estarmos sujeitos a acreditar nelas. A razão da questão é o orgulho. Achamos que somos cuidadosos e estamos no controle. Consideramos a nós mesmos mais sábios do que o Deus que planejou todas as coisas do início ao fim. Achamos que podemos ver o futuro, não acreditando em Deus e acreditando em nós mesmos. 

			Mas somos chamados a ser soldados obedientes no reino de Deus. Somos chamados a andar com ele como maridos-pastores que buscam refletir o Bom Pastor, como pais que buscam refletir o caráter do nosso grande Pai ou mesmo como homens que simplesmente querem viver uma vida santa. Precisamos levar todo pensamento e toda emoção cativos para que obedeçam a Cristo (2Co 10.5).

			A ORTOPRAXIA É DEMAIS!

			Devemos ser instigados a abandonar as mentiras do nosso pai natural, o Diabo, e abraçar a verdade que dá vida e o coração do nosso Pai adotivo, o próprio Deus. Para fazer isso, precisamos aprender tanto a pensar como a sentir de acordo com a Palavra e os caminhos de Deus. 

			Senhor, ensina-me teu caminho, e andarei na tua verdade; une meu coração para temer o teu nome (Sl 86.11, ESV).

			Aí está “andarei na tua verdade; une meu coração” corretamente unindo e encaixando o nosso coração e a nossa mente.

			Os teólogos às vezes sabem muito bem como transformar conceitos em uma só palavra. Eles diriam que não é bom o suficiente somente abraçar a ortodoxia — convicções certas —, mas que também precisamos cultivar ortopathos — sentimentos corretos. Isso nos leva exatamente ao que estamos encorajando: a ortopraxia — conduta correta. Assim, Adão sabia o que Deus havia lhe dito (ortodoxia). No momento em que Eva lhe deu o fruto no qual ela já tinha dado uma mordida, ele provavelmente sentiu um conflito. Nesse momento, uma grande dose de ortopathos — sentimentos corretos integrados com pensamento correto — teria permitido que ele interrompesse o que estava acontecendo, impedindo que sua esposa questionasse o que Deus havia lhe dito e dito à serpente para onde ela deveria ir. Literalmente. Ortopraxia. Fim da aula. 

			Jesus, que é ele mesmo a verdade, prometeu não somente revelar a verdade a você e a mim, mas também nos dar a força para obedecer e, ao fazer isso, libertar-nos (Jo 8.32). Ser esse tipo de homem é ser um homem livre, estar ancorado na verdade, construir a nossa vida sobre a Rocha sólida. Essa é uma luta que dura a vida inteira; o Diabo é implacável. Persistente. Mas nós, pela condução de Deus, andamos de graça em graça, de fé em fé, de verdade em verdade [...] de glória em glória (2Co 3.18). 

			À medida que você continua lendo, a minha oração é que o Espírito de Deus encha você com sabedoria, pensamento sólido, emoções claras e a força para demolir as fortalezas do Diabo. Para ser um homem da verdade. Da força. Da ortopraxia. 

			Então aqui estão quarenta mentiras. Minha esperança é que, uma vez identificadas, essas mentiras possam ser lançadas ao abismo ao qual elas pertencem e substituídas pela verdade sólida como a rocha e pela pura liberdade que isso garante a você.
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